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Em 1987, eu decidira excursionar pelo litoral de 
Santa Catarina, em busca de cupins nas vegetações 
de restinga ou jundú. Estivera lá antes, há 11 anos, 
pelos mesmos insetos, mas não conheci quem me 
pudesse oferecer suporte nessa nova empreitada. Eu 
soube, pela matéria “Padre Gravatá” na revista Globo 
Rural de setembro desse ano, do botânico Raulino 
Reitz e tratei de telefonar ao Herbário Barbosa 
Rodrigues, instituição científica em Itajaí que ele 
fundou e era o diretor, para obter alguma informação, 
pois a área de restinga possui enorme quantidade de 
bromélias ou gravatás, e muitos cupins. A secretária, 
Sra. Zilda Deschamps, extremamente atenciosa me 
garantiu que tentaria providenciar algo em meu auxí¬ 
lio, e que eu tornasse a ligar dentro de alguns dias. 
De volta ao telefone, ela me informou: “diga a data de 
sua chegada e Padre Raulino o receberá em sua casa 
em Itapema, para o apoio pretendido”. Fiquei pasmo... 
uma personalidade da ciência botânica devotaria seu 
precioso tempo a um entomólogo que não conhecia e 
quase anônimo na ciência? Pois em 23 de dezembro 
de 1987 fui recepcionado pelo padre. Ele me ofereceu 


indicações de coleta na Baixada do Maciambu, área 
do Parque Estadual do Tabuleiro, e no Parque 
Botânico Morro do Baú, e sugeriu uma visita ã 
FATMA/Fundação de Amparo á Tecnologia e ao Meio 
Ambiente (atual Instituto do Meio Ambiente). Nessas 
organizações, fui magnificamente atendido e obtive 
mais apoio que o esperado. Anos mais tarde, soube 
que 0 padre, já falecido em 1991, é o pioneiro da 
conservação ambiental em Santa Catarina, pois 
fundou 0 Parque Botânico Morro do Baú em 1961, 
primeira área de conservação do Estado, e a FATMA 
em 1976, a qual presidiu de 1978 a 1979. Ele com¬ 
partilhou realizações nesse campo com o contempo¬ 
râneo Dr. Paulo Nogueira Neto, luminar da conser¬ 
vação ambiental nacional (veja Vetores & Pragas, n- 
53, p. 4-6, 2019). Vamos agora conhecer algo sobre 
esse personagem da história da nossa ciência. 

Na primeira metade de século 20, o problema da 
malária era grave no país e o governo criou, em 1941, 
0 Serviço Nacional de Malária, para promover ações 
de investigação científica e saneamento em todo o 
nosso território. No sudeste e sul, o transtorno era 
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Figura 1. Herbário Barbosa 
Rodrigues, 07/04/2010. 













especialmente sério no litoral e em todo o leste 
catarinense. Essa região, de colonização secundária 
por alemães e italianos, se destacava pela indústria e 
pelo turismo, mas a doença comprometia essas 
ativdades e afetava demais a saúde dos habitantes. 
Escolas e empregos sofriam com o alto percentual de 
faltas motivadas pela enfermidade, e havia casos 
fatais. Os turistas voltavam de lá doentes e passavam 
a evitar a região. A transmissão local da malária 
decorre da complexa interação entre bromélias e 
mosquitos anofelinos do subgênero Kerteszia, cujos 
imaturos se desenvolvem exclusivamente nos tanques 
hídricos desenhados pela folhagem dessas plantas, 
que crescem no chão ou apoiadas em pedras, troncos 
e ramos de árvores. Com a proximidade das matas 
exuberantes, as fêmeas dos mosquitos sugavam o 
sangue dos habitantes e turistas, e voltavam ás 
bromélias para a desova e reinicio do ciclo biológico. 
Para resolver o dilema, o diretor do Serviço recorreu 
ao maior especialista norte-americano em bromélias, 
mas ele recusou e indicou o jovem botânico, padre 
Raulino Reitz, que aceitou a desafiadora tarefa, na 
qual atuou de 1949 a 1952. Na seção regional 
instalada em Brusque, ele conheceu o naturalista 
Roberto Miguel Klein e durante a vida foram parceiros 
inseparáveis nos estudos botânicos, este dedicado à 
ecologia das plantas, e o padre ao estudo taxonômico. 
Lá, também conheceu o desenhista Domingos 
Fossari, que depois assinaria centenas de ilustrações 
botânicas para os projetos do Herbário. 


Figura 2. Emblema do 
Herbário, ladeado pelas fotos 
dos botânicos Reitz e Klein, 

26/04/2019. 

Raulino Reitz viveu a gloriosa era dos “padres 
católicos cientistas”, que findou gradualmente a partir 
da década de 1970. No seminário jesuíta em São 
Leopoldo/RS, onde estudou e se formou para o 
sacerdócio, entre seus professores havia notáveis 
padres cientistas, como o botânico Balduíno Rambo, 
0 botânico especialista em samambaias Aloysio 
Sehnem, o “pai da micologia brasileira” Johannes 
Rick, e 0 entomólogo Pio Buck. Tanto estímulo 
despertou no jovem seminarista a paixão pela 
botânica e em 1942 ele fundou, no centenário de 
nascimento do homenageado, o Herbário Barbosa 
Rodrigues, que então se resumia a algumas 
centenas de plantas, principalmente samambaias e 
uns vegetais medicinais, bem herborizadas e 
conservadas em caixas de madeira. Ordenado padre 
em 1943, a coleção foi sendo ampliada com todas as 
categorias de plantas e circulou pelas paróquias de 
Turvo e Sombrio, até se fixar definitivamente em Itajaí, 
em 1946, quando foram elaborados os estatutos da 
Sociedade Civil, agora com sócios contribuintes e 
subvenção do governo estadual. Lá o padre obteve a 
doação do terreno em 1950, contratou o curador 
Roberto Klein em 1953 e finalmente inaugurou a sede 
definitiva em 1954. Findava o período de itinerância e 
se consolidava o Herbário, com laboratórios, 
equipamentos, coleção de plantas, biblioteca e 
dependência para alojar visitantes. Em 1961, foi 
anexado o Parque Botânico Morro do Baú, para 
servir de estação biológica do Herbário e centro de 
turismo e educação ambiental, sendo estruturada a 
sede e contratado um administrador. 
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Figura 3. Visita a padre Raulino 
(no centro), 23/12/1987. A esquerda, 
governanta Herta e Cristiano Fontes; 
à direita, Luiz R. Fontes. 


Antes, porém, de se instalar na sede definitiva, a 
história da instituição tem passagens interessantes e 
que cabe mencionar. 

A biblioteca começou em 1944, com a assinatura 
de vários periódicos botânicos, e em 1949 foi lançada 
a revista Anais Botânicos do Herbário Barbosa 
Rodrigues, com periodicidade anual, para divulgar a 
produção científica do Herbário e de colaboradores 
externos, e também para permuta com as congêneres 
do universo. Em 1954, o prenome da revista 
incorporou a expressão Seiiowia, em homenagem ao 
botânico alemão Friedrich Sellow (1783-1831), 
expedicionário apaixonado por nossa flora e falecido 
precocemente ao se afogar no Rio Doce, próximo a 
Ouro Preto/MG. 

Em 1951, no curso dos trabalhos com a malária, 
padre Raulino decidiu ampliar a coleção de plantas e 
iniciou um projeto maior, para levantar toda a flora de 
Santa Catarina. Sim, toda ela! Teve início o levan¬ 
tamento para elaborar a enciclopédia Flora Ilustrada 
Catarinense, estabelecendo 65 estações de coleta 
nas seis zonas fitogeográficas do Estado, a serem vi¬ 
sitadas mensalmente ou quase, para obter amostras 
de todas as plantas férteis. Pouco depois, ele ampliou 
0 número de estações de coleta para 180, e elas fo¬ 
ram acessadas de automóvel, a cavalo ou a pé, men¬ 
salmente até 1964, perfazendo 757 dias em campo e 
quase 30 mil amostras coletadas. Colaboraram nesse 
projeto mais de 60 botânicos do Brasil e do exterior e 
foram publicados 183 volumes. A essência do projeto 
foi 0 plano de coleção, publicado em 1965 para di¬ 


vulgar a metodologia pioneira utilizada, a qual é um 
modelo para o mundo. Duplicatas das plantas 
coletadas foram encaminhadas às instituições con¬ 
gêneres do país e à Smithsonian Institution, nos EUA, 
que muito colaborou com o empreendimento. 

As atividades do padre não acabam nessas muitas 
conquistas. Em 1960 ele fundou o Museu Arquidio¬ 
cesano São Joaquim, em Brusque, o primeiro de arte 
sacra no Estado, o qual dirigiu atê 1978. Aceitou o 
convite e foi diretor do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro de 1971 a 1975. Doutorou-se em ciência pela 
UNICAMP, em 1973. Integrou a equipe de fundação 
da já referida FATMA em 1976 e estabeleceu mais 
dez áreas de preservação ambiental no Estado. Nesta 
última empreitada, ele realizou estudos sobre a 
macrofauna extinta nos parques ambientais e, com 
vistas à reintrodução desses animais, lançou a revista 
Sellowla, série Zoologia, que entretanto existiu 
apenas dois anos, em 1981 e 1982. Também, para 
atender necessidades de conhecimento das árvores 
nativas para reflorestamento, publicou o “Projeto 
Madeira de Santa Catarina” em 1978, e o “Projeto 
Madeira do Rio Grande do Sul” em 1983. Finalmente, 
apresentou uma proposta à Assembleia Legislativa, 
para que a orquídea Laelia purpurata se tornasse a 
flor símbolo do Estado de Santa Catarina, o que se 
aprovou em 1983. Nem comentaremos aqui os 
extensos estudos históricos e genealógicos que ele 
realizou. 

Com tantas atividades e realizações, padre Raulino 
dizia que “no Herbário trabalham duas metades de 
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botânicos”, pois ele e Klein nunca 
puderam se dedicar integralmente 
à faina botânica e ministravam 
aulas para complementar o soldo 
insuficiente. Ele foi professor do 
Seminário de Azambuja, em 
Brusque, de 1947 a 1971, e Klein 
dava aulas em escolas locais e 
depois em faculdades. 

Sem abdicar de sua vocação 
sacerdotal, Raulino Reitz construiu 
uma rede mundial de relaciona¬ 
mentos, foi botânico, zoólogo e 
conservacionista, desenvolveu um 
método de pesquisa botânica 
inédito e modelo para o mundo, e 
tornou a flora de Santa Catarina a 
mais conhecida no país. Ele proje¬ 
tou mundialmente a ciência brasi¬ 
leira, com um esforço pessoal 
ainda incompreendido e pouco 
valorizado, pois na ausência do 
“metade botânico” Raulino, e pouco 
depois de Roberto Klein, a produ¬ 
ção da Sellowia e da Flora Ilustra¬ 
da Catarinense cessaram em 2011, 
e 0 Parque Botânico Morro do Baú 
está fechado desde 2008. Reitz 
faleceu em 1990, aos 71 anos, 
durante uma sessão em sua 
homenagem na Câmara de 
Vereadores de Itajaí. 

Neste ano de 2019 celebra-se o 
centenário de nascimento do “pa¬ 
dre dos gravatás”, Raulino Reitz. 
Parecem muitas as suas realiza¬ 
ções? Ele explicou o segredo: 
“quem está muito ocupado, sempre 
acha um tempinho.” 


Luiz Roberto Fontes 

Biólogo (entomólogo) 
e consultor. 
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